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O Ambiente Digital e a Metodologia Problem-Based Learning (PBL) 

 

Resumo: Este artigo tem como objetivo compreender se, na perceção dos estudantes de 
licenciaturas em Contabilidade em Portugal, o curso que frequentam os prepara para o 
mercado de trabalho. Verificou-se que a maioria dos estudantes se avaliam como bem 
preparados no que concerne às capacidades técnicas e softskills. Porém, há dificuldades 
no ambiente digital mais avançado associado à profissão, relativamente ao qual se sentem 
menos preparados. E, relativamente, às unidades curriculares (UC) que recorrem à 
metodologia Problem-Based Learning (PBL), as mesmas são maioritariamente 
percecionadas como tendo um impacto positivo na futura integração dos estudantes no 
mercado de trabalho. 

 

Introdução 

O mercado de trabalho atual requer profissionais que possuam, a par dos conhecimentos 
técnicos específicos, também um conjunto de softskills, tais como, a autonomia, o 
pensamento crítico, a capacidade de comunicação, a capacidade de resolução de 
problemas complexos e a capacidade trabalho em equipa, entre outros (Succi & Canovi, 
2020; Qizi, 2020; Hosain et al., 2021; Poláková et al., 2023). 

As exigências crescentes do mercado de trabalho, em várias áreas, incluindo a 
contabilidade, às quais as metodologias de ensino tradicionais começaram a não 
conseguir dar respostas (Strobel & Van Barneveld, 2009; Dolce et al., 2020; Riley & 
Nicewicz, 2022; St. John et al., 2023), impulsionaram a academia para a aplicação de 
metodologias de ensino-aprendizagem ativas, mais focadas na aquisição daquelas 
competências por parte dos estudantes (Musa et al., 2012; Stanley & Marsden, 2012; 
Wang et al., 2015; Vlachopoulos & Makri, 2017; Granado-Alcón et al., 2020).  

Paralelamente, a revolução digital tem transformado a prática profissional em muitos 
sectores de atividade, dando-lhes um cariz mais tecnológico, automatizando muitas 
tarefas rotineiras, destacando-se desse conjunto de profissões que estão a sofrer uma 
digitalização crescente, a profissão de contabilista (Moll & Yigitbasioglu, 2019; 
Yigitbasioglu et al., 2023), impulsionando a profissão para um novo paradigma, para o 
qual o ensino da contabilidade necessita migrar, para preparar os graduados para os novos 
desafios profissionais e societais (Al-Hattami, 2021; Cunha et al., 2022; Jackson et al., 
2023). 

Perante estes cenários, a aplicação de metodologias ativas de ensino, como é o caso do  
Problem-Based Learning (PBL), bem como o aumento da componente  tecnológica dos 
cursos de contabilidade vêm a ser encaradas, cada vez mais, como estratégias 
preponderantes para inovar no ensino superior nesta área e acompanhar as exigências e 
tendências do mercado, uma vez que diversos estudos têm demonstrado que o ensino 
tradicional deixou de ser suficiente para promover o desenvolvimento de competências 
críticas, práticas e tecnológicas necessárias ao ambiente profissional atual (Prince, 2004; 
Michael, 2006; Jalinus et al., 2020; García & de los Ríos, 2021; Berikol & Killi, 2021; 



Sugahara & Cilloni, 2021; Ainsworth, 2021; Tsiligiris & Bowyer, 2021; Sumarna, & 
Amalia, 2022; Almeida & Carvalho, 2022). 

Neste contexto, este artigo tem como objetivo compreender se, na perceção dos 
estudantes de licenciaturas em Contabilidade em Portugal, o curso que frequentam os 
prepara para o mercado de trabalho, desdobrando essa perceção nas perspetivas das 
competências técnicas, nas softskills e na perspetiva da transformação digital. Pretende-
se, ainda, compreender qual o papel das UC que usam metodologia PBL nessa preparação 
para o mercado de trabalho, na sua relação com o curso e na consolidação de 
competências. 

Este artigo encontra-se dividido em mais quatro partes para além desta introdução. Na 
primeira parte é desenvolvida uma revisão de literatura, na segunda parte delineiam-se os 
objetivos e a metodologia. De seguida, apresentam-se os resultados e a sua análise. Por 
fim, apresentam-se as conclusões e algumas pistas para investigações futuras. 

 

Revisão de Literatura 

A metodologia PBL começou a ser aplicada no ensino da medicina nas décadas de 50 e 
60 do século XX, tendo-se disseminado ao longo do tempo para várias áreas de ensino, 
como, por exemplo, a enfermagem, o direito, as engenharias e, também, às áreas 
empresariais e económicas (Barrows, 1996; Strobel & Van Barneveld, 2009; McGaghie 
et al., 2010; Clough & Shorter, 2015; Servant‐Miklos et al., 2019). 

A PBL é uma metodologia educacional que utiliza problemas complexos e reais como 
ponto de partida para o processo de aprendizagem, baseada no estudante, sob tutoria dos 
docentes, conhecida por estimular as competências críticas, analíticas e colaborativas dos 
estudantes, bem como a capacidade de identificar e colmatar lacunas no seu conhecimento 
para resolver os problemas (Barrows, 2002). Hansen (2006) e Azer (2009) caracterizam 
a PBL como uma metodologia de ensino ativa, interativa e colaborativa, focada no 
estudante e na sua construção do conhecimento.  

De acordo com Manaf e Wan-Hussin (2011) uma das vantagens do PBL é responsabilizar, 
em grande parte, os estudantes pela sua própria aprendizagem. Hmelo-Silver (2004) 
realça que a PBL promove a aprendizagem colaborativa, onde os estudantes trabalham 
em grupos para resolver problemas, trocando ideias e conhecimentos, bem como uma 
aprendizagem ativa, centrada no estudante e alinhado com as necessidades do mercado 
de trabalho. Barrows (1996) defende que a PBL torna o processo de aprendizagem mais 
interessante e relevante para os estudantes, aumentando o seu envolvimento e interesse 
pelas matérias lecionadas. 

Importa referir que, embora não se trate do mesmo conceito, há uma estreita relação entre 
a teoria do construtivismo de Piaget, cujo lema é o “aprender fazendo” e a metodologia 
PBL (Savery & Duffy, 1995; Gijbels et al., 2006; Stanley & Marsden, 2012). De acordo 
com Serafín et al. (2015), a teoria construtivista defende que é a experiência e interação 
com o meio envolvente que permitem que os estudantes obtenham conhecimentos e 
competências. 



Tal como referido, o PBL iniciou-se no ensino da medicina, estendeu-se a diversas áreas, 
nomeadamente, ao ensino das áreas empresarias e económicas, e, em concreto, ao ensino 
da contabilidade, sendo neste contexto, uma metodologia usada para dar resposta à 
necessidade de aplicar transversalmente os conhecimentos práticos adquiridos durante o 
curso, bem como de fomentar softskills (Johnstone & Biggs,1998; Stanley & Marsden, 
2012; Fauzi & Respati, 2021).  

A este propósito Milne e McConnell (2001) defendem que o uso da metodologia PBL no 
ensino da contabilidade é particularmente útil a suprimir as lacunas do ensino teórico face 
às exigências da vida profissional, enquanto Johnstone e Biggs (1998) destacam a 
potencialidade para o ensino da contabilidade de criar experiências realistas em sala de 
aula. 

Os primeiros artigos sobre a aplicação do PBL à contabilidade foram Johnstone e Biggs 
(1998), Breton (1999) e Milne & McConnell (2001); aqueles primeiros estudos e alguns 
outros posteriores procuraram, principalmente, incentivar a aplicação do PBL no ensino 
da contabilidade, pois aquela metodologia não estava tão divulgada no ensino da 
contabilidade como em outras áreas da academia (Stanley & Marsden, 2012).  

Os estudos mais atuais focam-se na compreensão das vantagens do uso da PBL no ensino 
da contabilidade, nomeadamente no incremento das sofskills, motivação dos estudantes, 
preparação para o mercado de trabalho e melhorias no processo de aprendizagem 
(Suryanti & Supeni, 2019; Lim et al., 2020; Fauzi & Respati, 2021; Aldamen et al., 2021; 
Sumarna & Amalia, 2022; Wijnia et al., 2024). 

No ensino da contabilidade em Portugal, a metodologia PBL tem sido utilizada, não só, 
mas maioritariamente, nas unidades curriculares de Simulação Empresarial das 
licenciaturas nessa área (Pinheiro et al., 2011; Oliveira et al., 2017), aplicando-se o PBL 
e proporcionando uma oportunidade para se dar resposta à necessidade dos estudantes 
poderem trabalhar com softwares profissionais de contabilidade utilizados no mercado de 
trabalho (Arantes, 2009).  

Importa referir que, de acordo com Sidorova et al. (2023) a simulação de tarefas 
contabilísticas, usando softwares profissionais, na perceção dos estudantes, melhora a sua 
preparação para integrar o mercado de trabalho nesta profissão. 

Também acresce que a crescente tendência tecnológica que tem vindo a atingir os 
mercados de trabalho, em virtude da Indústria 4.0, com ênfase num conjunto de 
profissões, entre as quais a de contabilista (Susskind & Susskind, 2015; Frey & Osborne, 
2017), tem implicações no perfil que o mercado começa a esperar destes estudantes 
enquanto futuros profissionais (Carvalho & Almeida, 2022). Assim, espera-se dos 
mesmos, para além das competências técnicas (incluindo a capacidade para trabalhar com 
softwares profissionais de contabilidade), um conjunto de habilidades socio-
comportamentais (softskills) e um perfil tecnológico que lhes permita ultrapassar os 
desafios da digitalização da profissão. 

Do conjunto de sofskills elencados na literatura relativamente aos contabilistas, destacam-
se a capacidade de trabalho em equipa, a autonomia, o pensamento crítico, a organização 
do trabalho, ética e gestão de emoções, entre as quais o stress (Robles, 2012; Borrego et 
al., 2022). E do conjunto de conhecimentos tecnológicos esperados dos contabilistas, 



destaca-se a capacidade para lidar com tecnologia avançada, nomeadamente «Internet of 
Things», Sistemas «Cyber-physical» e «big-data», entre outros (Richins et al., 2017; 
Rikhardsson & Yigitbasioglu, 2018). 

Que sejam do nosso conhecimento, não há estudos no contexto português que analisem a 
perceção dos estudantes quanto à sua preparação para o mercado de trabalho nos domínios 
das hardskills, softskills e competências tecnológicas avançadas, bem como o impacto do 
uso da metodologia PBL nessa preparação, pelo que este estudo pretende suprir esse gap 
de conhecimento. 

 

Objetivos e metodologia 

Este artigo tem como objetivo compreender se, na perceção dos estudantes de 
licenciaturas em Contabilidade em Portugal, o curso que frequentam os prepara para o 
mercado de trabalho, nas vertentes técnicas, tecnológicas e softskills, bem como aferir do 
impacto das UC que utilizam a metodologia PBL, na sua futura integração no mercado 
de trabalho como contabilista, na sua relação com o curso e no contributo para o processo 
de aprendizagem.  

A metodologia de investigação científica centrou-se numa análise teórica suportada nas 
teorias do ensino-aprendizagem em contexto real de trabalho e da educação para a 
Contabilidade. Esta análise foi o motor para o desenvolvimento de uma análise empírica, 
exploratória, através da aplicação de um questionário durante os meses de junho e julho 
de 2021, numa amostra por conveniência de estudantes de licenciaturas de contabilidade 
das seguintes Instituições de Ensino Superior (IES): o Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração (ISCA) de Aveiro, o ISCA de Coimbra, o ISCA do Porto, o Instituto 
Politécnico da Guarda e o Instituto Politécnico de Setúbal, tendo sido recolhidas 176 
respostas válidas.  

Considerando que se pretendeu conhecer a perceção dos estudantes sobre o tema em 
estudo, aplicou-se um questionário maioritariamente composto por escalas de likert de 
cinco pontos e por algumas perguntas de escolha múltipla. Posteriormente, foram aferidos 
os resultados através de uma análise estatística (Greene, 2018; Hair et al, 2019). 

 

Análise de Resultados 

Quanto à caracterização dos estudantes-inquiridos relativamente à idade, apesar de o 
respondente mais velho ter 63 anos, o questionário só teve 5% de respondentes com 40 
anos ou mais de idade e a maioria dos respondentes situam-se na faixa etária até aos 23 
anos, representado 73,3% dos inquiridos.  

Acresce, como podemos constatar pelos dados apresentados na Figura 1, que a faixa etária 
com mais respostas é, também aquela onde a maioria dos estudantes ainda não se 
encontram integrados no mercado de trabalho (não são trabalhadores-estudantes). 

Estes dados são muito significativos para o nosso estudo, considerando que o tema 
abordado se foca na preparação dos alunos para o mercado de trabalho, preocupação que 
é mais premente no público mais jovens, os quais ainda não estão integrados no mercado 



de trabalho, ou, estando integrados, não se inserem de forma consolidada na profissão de 
contabilista, como é o caso da maioria dos estudantes-inquiridos. 

Figura 1 – Idade dos estudantes cruzada com o facto do estudante trabalhar/não trabalhar 

 

 

Relativamente à perceção dos estudantes-inquiridos quanto à forma como o curso os 
prepara para as exigências da profissão, os dados encontram-se apresentados nas Figuras 
2 e 3.  

 

Figura 2 – Perceção dos estudantes sobre o seu nível de preparação em hardskills e TIC 

 

 

Pela análise dos dados constantes na Figura 2, a maioria dos estudantes-inquiridos sente-
se com uma preparação a nível aceitável e elevada na aplicação prática de conhecimentos 
técnicos em contabilidade e nas áreas relacionadas (competências técnicas ou hardskills), 
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na utilização de softwares profissionais de contabilidade e no uso de ferramentas de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), nomeadamente Microsoft Office 
(word, excel, entre outros) na verão mais simplificada. Porém, sentem-se muito menos 
preparados na utilização de softwares integrados de gestão e na utilização das ferramentas 
Microsoft Office num nível avançado, nomeadamente, programação e construção de 
macros. 

 

Figura 3 – Perceção dos estudantes sobre o seu nível de preparação no uso de tecnologias avançadas 

 

 

Como pode ser verificado pela análise dos dados da Figura 3, os estudantes-inquiridos 
sentem-se pouco preparados para tecnologias mais avançadas, como o blockchain, big 
data, data minning, ferramentas de business intelligence, entre outras. 

A Figura 4 apresenta os dados relativos à perceção dos estudantes-inquiridos 
relativamente à preparação que o curso de Contabilidade que frequentam lhes 
proporciona no que respeita a softskills. 

Depois de analisados os dados da Figura 4, verifica-se que em relação à preparação que 
o curso lhes confere relativamente a habilidades socio-comportamentais, na opinião da 
maioria dos estudantes-inquiridos, as softskills para as quais o curso mais os capacita são: 
autonomia de trabalho, organização do trabalho, ética e responsabilidade; pela oposta, 
onde se sentem menos capacitados é na gestão do stress, na criatividade, na autoconfiança 
e capacidade de liderar. 
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Figura 4 – Perceção dos estudantes sobre o seu nível de preparação nas softskills 

 

 

Quanto ao uso de metodologias PBL nos cursos, verificou-se que a maioria dos 
estudantes-inquiridos identificam a utilização da metodologia PBL em unidades 
curriculares de Simulação Empresarial (88.1%), destacando-se, ainda, o Relato 
Financeiro (8,5%) e a Auditoria (2%). 

Com base na análise dos dados da Figura 5 verifica-se que, em termos gerais, mais de 
90% dos estudantes-inquiridos consideram que as UC que funcionam em PBL facilitam 
a adequação das suas capacidades e conhecimentos para integrar o mercado de trabalho 
na profissão de contabilista: 51,2% com muito, 27,5% com razoavelmente e 13,8% 
apenas ligeiramente. 
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Figura 5 – Perceção dos estudantes sobre a capacidade das UCs em PBL facilitarem a sua 
integração no mercado de trabalho 

 

 

A Figura 6 apresenta os dados sobre a perceção dos estudantes-inquiridos quanto à 
capacidade de as UC que funcionam numa base PBL aumentarem um conjunto de 
competências no contexto da aprendizagem. 

 

Figura 6 – Perceção dos estudantes sobre a capacidade das UC em PBL facilitarem capacidades de 
aprendizagem 

 

 

Assim, quanto à importância da metodologia PBL como facilitador dos processos de 
aprendizagem, pela análise dos dados constantes na Figura 6 é possível verificar que a 
maioria dos estudantes-inquiridos afirmaram que a frequência das UC cuja metodologia 
é o PBL, por comparação com aquelas que não o são, aumentaram muito a sua capacidade 
de “Adquirir conhecimentos”, “Reter conhecimentos”, “Compreensão da relação entre 
diferentes conhecimentos teóricos prévios”, “Organização do trabalho”, “Pesquisa e 
Investigação” e “Compreensão e aplicação prática de conhecimentos teóricos prévios”. 

A Figura 7 contém os dados sobre o impacto das UC com metodologia PBL na variação 
da afinidade dos estudantes ao curso de contabilidade que frequentam. 
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Figura 7 – Perceção dos estudantes sobre o impacto das UCs com metodologia PBL na sua 
afinidade com o curso 

 

 

Da análise dos dados constantes na Figura 7 constata-se que mais de 60% dos estudantes-
inquiridos afirmaram que a frequência das UC em PBL aumentou a sua afinidade com o 
curso: aumentou ligeiramente (com 40,3%) e aumentou muito a afinidade com o curso 
(com 26,2%). Em oposição, 12,5% dos estudantes-inquiridos afirmaram que as UC em 
PBL diminuíram ligeiramente ou muito a sua afinidade com o curso. 

Os resultados obtidos corroboram os estudos que defendem a importância das 
metodologias PBL no incremento das softskills, preparação para o mercado de trabalho, 
bem como na melhoria no processo de aprendizagem. Corroboram, também, os estudos 
que defendem que o ensino da contabilidade, ainda tem um caminho a percorrer na 
preparação dos estudantes para a transformação tecnológica da profissão de contabilista, 
e que terão de ser implementados novos paradigmas de ensino, de forma a colmatar essa 
lacuna. 
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Este estudo compreende a perceção dos estudantes portugueses sobre as Licenciaturas em 
contabilidade, considerando as exigências crescentes do mercado na profissão de 
contabilista, e a preparação que os cursos que frequentam lhes proporcionam para 
integrarem o mercado de trabalho, considerando quer as hardskills, quer as softskills e, 
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profissão. Também, se analisou o papel da metodologia PBL no contexto da preparação 
dos estudantes para o mercado de trabalho e da sua afinidade com os cursos. 

Assim, verifica-se que há, entre os estudantes-inquiridos, uma tendência para se 
considerarem bem preparados na componente técnica (hardskills), bem como no uso de 
softwares profissionais de contabilidade, assim como com uma preparação entre o médio 
e o elevado na maioria das softskills, o mesmo ocorrendo com ferramentas de TIC ao 
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nível de utilizador básico. O oposto ocorre relativamente à perceção da sua preparação no 
âmbito das capacidades de uso de tecnologias avançadas, bem como no âmbito de 
ferramentas de TIC avançadas. 

Num período de digitalização crescente da profissão de contabilista, estes resultados são 
extremamente importantes, pois reforçam a necessidade de introdução de tecnologias nos 
conteúdos programáticos dos cursos superiores de contabilidade. Também, poderão ser 
muito importantes para a entidade reguladora, uma vez que poderá introduzir questões 
tecnológicas nos exames de acesso à profissão, nos casos em que a componente de 
tecnologia não faça parte da estrutura curricular dos cursos. 

Os resultados deste estudo têm como limitação o uso de uma amostra por conveniência, 
que se ultrapassou com o número elevado de respostas válidas recolhidas. Ainda acresce 
o facto de o estudo ter como população: os ISCA e dois Institutos Politécnicos, deixando 
de fora um conjunto alargado de outras IES, o que poderá limitar a análise desenvolvida 
e abrangência desta investigação. 

Como desenvolvimento futuro será aplicado o inquérito a outras IES, de modo a aumentar 
a sua abrangência, de forma a permitir comparar os resultados e a retirar ilações relativas 
ao ambiente digital, às hardskills e softskills de uma forma mais integradora. 
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